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Resumo simples 

INTRODUÇÃO O avanço tecnológico e crescente do Big Data, conceito que se refere ao 
uso de extensas bases de dados, tem transformado o método de coleta, integração, 
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armazenamento, e análise das informações na ciência médica. A integração rápida e 
eficiente de dados em um curto período de tempo possibilita a realização de pesquisas 
médicas mais abrangentes e precisas, favorecendo o desenvolvimento de estudos 
clínicos e epidemiológicos. Essas pesquisas são fundamentais para o avanço da 
medicina moderna, contribuindo para descobertas que impactam diretamente o bem-
estar social e o desenvolvimento científico. OBJETIVO Analisar a influência da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) sobre o avanço das pesquisas médicas no Brasil, avaliando 
seus efeitos na coleta, tratamento e compartilhamento de dados científicos. 
METODOLOGIA Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada no período de setembro 
a novembro de 2025, baseada em revisão bibliográfica, que incluiu artigos publicados em 
periódicos científicos, livros, relatórios técnicos e documentos oficiais relacionados à 
interface entre privacidade, legislação e pesquisa médica. Foram priorizadas as 
publicações entre 2019 e 2025, especialmente aquelas publicadas após a entrada em 
vigor da Lei Geral de Proteção de Dados Lei nº 13.709/2018 (implementada em 2020), 
nos idiomas em português e inglês. As fontes foram selecionadas a partir de bancos de 
dados científicos Scielo, Google Scholar, Pubem, Plataforma Lattes, além de repositórios 
universitários e documentos oficiais, relacionados à interface entre privacidade, 
legislação e pesquisa médica, garantindo autenticidade e qualidade das informações. 
RESULTADOS Após o levantamento bibliográfico identificaram- se 6 publicações, das 
quais 3 atenderam ao critério de inclusão. Observou-se que, após a implementação da 
LGPD, o planejamento e a execução das pesquisas científicas tornaram-se mais 
prolongados, em razão do aumento da burocracia imposta pelas novas exigências legais. 
Em alguns casos, a complexidade dos procedimentos inviabilizou a condução de 
determinados estudos. Apesar de a LGPD representar um avanço jurídico essencial na 
proteção da privacidade e na garantia da ética nas pesquisas, sua rigidez na 
regulamentação da coleta e do compartilhamento de dados tem sido apontada como um 
fator que dificulta o desenvolvimento científico. CONCLUSÃO Conclui-se que a Lei Geral 
de Proteção de Dados constitui um marco jurídico relevante para a proteção da 
privacidade dos indivíduos, mas sua aplicação talvez possa impactar negativamente na 
pesquisa científica e se tornar um obstáculo à inovação científica.  É de valia estabelecer 
um equilíbrio entre privacidade e progresso, por meio de interpretações legais mais 
flexíveis, adoção de técnicas de anonimização e pseudonimização e desenvolvimento de 
políticas públicas que assegurem o uso ético e seguro dos dados, sem comprometer o 
avanço da pesquisa médica. No entanto, a limitação no acesso a grandes bases de dados 
tende a restringir a amplitude e a representatividade dos resultados científicos, podendo 
gerar viés nas conclusões. Assim, é necessário estabelecer um equilíbrio entre a 
privacidade e inovação científica, por meio da adoção de interpretações mais flexíveis, 
uso de anonimização e pseudonimização, desenvolvendo políticas que assegurem o uso 
ético e seguro dos dados sem restringir o progresso da ciência médica.  
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Abstract 

INTRODUCTION The technological advancement and increasing use of Big Data, a 
concept referring to the use of extensive databases, has transformed the method of 
collecting, integrating, storing, and analyzing information in medical science. The rapid 
and efficient integration of data in a short period of time enables more comprehensive 
and precise medical research, favoring the development of clinical and epidemiological 
studies. This research is fundamental to the advancement of modern medicine, 
contributing to discoveries that directly impact social well-being and scientific 
development. OBJECTIVE To analyze the influence of the General Data Protection Law 
(LGPD) on the advancement of medical research in Brazil, evaluating its effects on the 
collection, processing, and sharing of scientific data. METHODOLOGY This is a 
qualitative research study, conducted from September to November 2025, based on a 
literature review that included articles published in scientific journals, books, technical 
reports, and official documents related to the interface between privacy, legislation, and 
medical research. Publications published between 2019 and 2025 were prioritized, 
especially those published after the entry into force of the General Data Protection Law 
(LGPD) No. 13.709/2018 (implemented in 2020), in Portuguese and English. Sources were 
selected from scientific databases such as Scielo, Google Scholar, Pubm, and the Lattes 
Platform, as well as university repositories and official documents related to the interface 
between privacy, legislation, and medical research, ensuring the authenticity and quality 
of the information. RESULTS After the bibliographic survey, 6 publications were identified, 
of which 3 met the inclusion criteria. It was observed that, after the implementation of the 
LGPD, the planning and execution of scientific research became more time-consuming 
due to the increased bureaucracy imposed by the new legal requirements. In some cases, 
the complexity of the procedures made it impossible to conduct certain studies. Although 
the LGPD (Brazilian General Data Protection Law) represents an essential legal 
advancement in protecting privacy and guaranteeing ethics in research, its rigidity in 
regulating data collection and sharing has been pointed out as a factor hindering 
scientific development. CONCLUSION It is concluded that the General Data Protection 
Law constitutes a relevant legal milestone for the protection of individual privacy, but its 
application may negatively impact scientific research and become an obstacle to 
scientific innovation. It is worthwhile to establish a balance between privacy and progress 
through more flexible legal interpretations, the adoption of anonymization and 
pseudonymization techniques, and the development of public policies that ensure the 
ethical and secure use of data without compromising the advancement of medical 
research. However, limitations on access to large databases tend to restrict the scope 
and representativeness of scientific results, potentially generating bias in conclusions. 
Thus, it is necessary to strike a balance between privacy and scientific innovation, 
through the adoption of more flexible interpretations, the use of anonymization and 
pseudonymization, and the development of policies that ensure the ethical and secure 
use of data without restricting the progress of medical science. 
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Resúmen 

INTRODUCCIÓN El avance tecnológico y el uso creciente de Big Data, un concepto que 
se refiere al uso de extensas bases de datos, ha transformado el método de recopilación, 
integración, almacenamiento y análisis de información en la ciencia médica. La 
integración rápida y eficiente de datos en un corto período de tiempo permite una 
investigación médica más completa y precisa, favoreciendo el desarrollo de estudios 
clínicos y epidemiológicos. Esta investigación es fundamental para el avance de la 
medicina moderna, contribuyendo a descubrimientos que impactan directamente en el 
bienestar social y el desarrollo científico. OBJETIVO Analizar la influencia de la Ley 
General de Protección de Datos (LGPD) en el avance de la investigación médica en Brasil, 
evaluando sus efectos en la recopilación, procesamiento y compartición de datos 
científicos. METODOLOGÍA Se trata de un estudio de investigación cualitativo, realizado 
de septiembre a noviembre de 2025, basado en una revisión de la literatura que incluyó 
artículos publicados en revistas científicas, libros, informes técnicos y documentos 
oficiales relacionados con la interfaz entre la privacidad, la legislación y la investigación 
médica. Se priorizaron las publicaciones publicadas entre 2019 y 2025, especialmente 
aquellas publicadas después de la entrada en vigor de la Ley General de Protección de 
Datos (LGPD) n.º 13.709/2018 (implementada en 2020), en portugués e inglés. Se 
seleccionaron fuentes de bases de datos científicas como Scielo, Google Scholar, Pubm 
y la Plataforma Lattes, así como repositorios universitarios y documentos oficiales 
relacionados con la interfaz entre la privacidad, la legislación y la investigación médica, 
asegurando la autenticidad y la calidad de la información. RESULTADOS Después del 
levantamiento bibliográfico, se identificaron 6 publicaciones, de las cuales 3 cumplieron 
con los criterios de inclusión. Se observó que, después de la implementación de la LGPD, 
la planificación y ejecución de la investigación científica se volvió más laboriosa debido 
al aumento de la burocracia impuesta por los nuevos requisitos legales. En algunos 
casos, la complejidad de los procedimientos imposibilitó la realización de ciertos 
estudios. Si bien la LGPD (Ley General de Protección de Datos de Brasil) representa un 
avance legal esencial en la protección de la privacidad y la garantía de la ética en la 
investigación, su rigidez en la regulación de la recopilación y el intercambio de datos se 
ha señalado como un factor que obstaculiza el desarrollo científico. CONCLUSIÓN: Se 
concluye que la Ley General de Protección de Datos constituye un hito legal relevante 
para la protección de la privacidad individual, pero su aplicación puede afectar 
negativamente a la investigación científica y convertirse en un obstáculo para la 
innovación científica. Es fundamental establecer un equilibrio entre la privacidad y el 
progreso mediante interpretaciones jurídicas más flexibles, la adopción de técnicas de 
anonimización y seudonimización, y el desarrollo de políticas públicas que garanticen el 
uso ético y seguro de los datos sin comprometer el avance de la investigación médica. 
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Sin embargo, las limitaciones en el acceso a grandes bases de datos tienden a restringir 
el alcance y la representatividad de los resultados científicos, lo que puede generar 
sesgos en las conclusiones. Por lo tanto, es necesario lograr un equilibrio entre la 
privacidad y la innovación científica mediante la adopción de interpretaciones más 
flexibles, el uso de la anonimización y la seudonimización, y el desarrollo de políticas que 
garanticen el uso ético y seguro de los datos sin restringir el progreso de la ciencia 
médica. 

Palabras clave: Ley General de Protección de Datos. Investigación Médica. Privacidad. 
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